
ente reservado e exclusivo, favore-
cendo discussões aprofundadas e
networking qualificado.

Com uma trajetória de décadas, o
Congresso Médico de Passo Fundo
tornou-se referência na promoção de
conhecimento entre acadêmicos,
pesquisadores e profissionais da
saúde. A programação inclui temas
inovadores, palestrantes de renome
nacional e oportunidades para
compartilhamento de experiências e
boas práticas clínicas.

Em sua 11ª edição, o evento
reafirma o compromisso com a
e d u c a ç ã o m é d i c a c o n t i n u a d a ,
integrando pesquisa, ensino e prática
clínica, e contribuindo significativa-
mente para o avanço da medicina no
sul do país.

O Congresso é promovido pela
AMEPLAN com apoio das Ligas
Acadêmicas de Medicina e terá
também a realização da 10ª Semana
Acadêmica da ATITUS.

Quer participar ou patrocinar o
evento? Entre em contato:
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O 11º Congresso Médico de Passo Fundo acontecerá em outubro,
no Gran Palazzo Centro de Eventos

Reconhecido como um dos mais
importantes polos de saúde do Sul do
Brasil, Passo Fundo sediará, em
outubro, a 11ª edição do seu tradicional
Congresso Médico.

Com uma população superior a
200 mil habitantes, o município está
localizado no norte do Rio Grande do
Sul e se destaca por sua sólida
infraestrutura em saúde, que atende a
uma macrorregião com mais de 2
milhões de pessoas. Esse protago-
nismo também se reflete na área da
educação, com três faculdades de
medicina que formam novos profissi-
onais em um ambiente altamente
qualificado, sustentado por recursos
humanos e estrutura física de exce-
lência.

O 11º Congresso Médico de Passo
Fundo acontecerá paralelamente à
Feitech 2025 — principal evento de
tecnologia e inovação da região — no
G ra n Pa l a z z o , u m d o s m a i o re s
centros de eventos da região.

Durante a feira, será realizado o já
consolidado Simpósio de Tecnologia
e Inovação promovido pela AMEPLAN,
o maior do norte gaúcho, reforçando o
papel da Feitech como catalisadora de
conhecimento e conexões estratégi-
cas. O simpósio acontece em ambi-

Congresso Médico de Passo Fundo integra
ciência, inovação e educação médica

Luiz Felipe - Diretor Comercial
luizfelipe@fellinievents.com.br



02 - Renato Danilo Peccin
Rogério Tadeu Tumelero
Taísa Blum Lopes

03 - Eduardo Gayger Muller
04 - Berenice Maria Nacul de Miranda

Daniel Gobbi
06 - José Osvaldo Drum

Paulo Ceratti de Azambuja
08 - Nero Silva de Castro
09 - Pérsio Ramon Stobbe
11 - André Roberto Lupatini
12 - Paula stefenon
13- Bernardo Dias Tams
14 - Marcos Dal Vesco Neto
15 - Everton de Lima

Mariângela Vianna Pecly
Paulo Sérgio Zittlau
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Diretoria Ameplan Gestão 2024/2026

SETEMBRO

AGOSTO

AOS ANIVERSARIANTES NOSSOS
VOTOS DE FELICIDADES!

Alergia e Imunologia: Daniele Comin da Costa e Debora Corazza

Biazin

Anestesiologia: Alcides D’artagnan Bueno Nunes

Angiologia e Cirurgia Vascular: Mateus Picada Correa

Cardiologia: Elias Sato de Almeida e Luiz Carlos Pereira Bin

Cirurgia Geral: Aiglon Moura Simas Neto e Marcos Dal Vesco Neto

Cirurgia Plástica: Junior Grandi

Coloproctologia: Ramir Luan Perin

Dermatologia: Flávia Pereira Reginatto Grazziotin e Juliana

Mazzoleni Stramari

Endócrinologia: Pérsio Ramon Stobbe

Gastroenterologia: Angelina Dantas Costa e Pedro Matheus

Damiani Ferrarin

Ginecologia e Obstetrícia: Jéssica Zandona

Mastologia: Diogenes Luis Basegio e Rafael Ribeiro Martini

Medicina do Trabalho: Ricardo Presotto

Medicina do Sono: Lilcia Helena de Britto Medeiros E Tiago

Teixeira Simon

Oftalmologia: Priscilla de Almeida Jorge

Oncologia: Felipe Thomé dos Santos e Marina Ractz Bueno

Ortopedia e Traumatologia: Marcos Ceita Nunes e Diego da Silva

Collares

Otorrinolaringologia: Lilcia Helena de Britto Medeiros E Bibiana

Callegaro Fortes

Pediatria: Cristina de Oliveira e Mariane Vanzin Boeira

Psiquiatria: Juliano Szulc Nogara

Urologia: Gabriel Weiss e Mauro Ghedini Costa

Radiologia e Diagnóstico por Imagem: Marcelo Ribeiro e Robson

Rottenfusser

Reumatologia: Thais Rohde Pavan

Departamentos de Especialidades

Presidente Ornella Sari Cassol

Dir. Administrativo Francisco Madalosso de Bittencourt

Dir. Financeiro Geraldo Scussel

Dir. Relações Públicas e Sociais Laura Zanella Caús

Dir. Científico Jorge Roberto Marcante Carlotto

Dir. Normas Nicolas Almeida Leal da Silva

Dir. Exercício Profissional Sabine Braga Chedid

Dir. Assuntos Comunitários Jaber Nashat de Souza Saleh

Conselho Editorial Gabriela Estacia Ambros

Conselho Editorial Melissa Thiesen Tumelero

Conselho Editorial Jéssica Zandoná

01 - Aventino Alfredo Agostini
Hugo Roberto Kurtz Lisboa

03 - Mateus Picada Correa
07 - Fabiana Piovesan
09 - Flávia Pereira Reginatto Grazziotin
11 - Karine Rucker
12 - Rodrigo Arnold Tisot
14 - Betty Rose Menegol Bassani

Ercília Maria Faccenda
25 - Clodoaldo Oliveira da Silva

Gaston Endres
Mateus Breitenbach Scherer

26 - Fabiano Fernandes Vieira
Sérgio Arruda Júnior

27 - Rafaela Lazzari Pietroski
28 - Luiz Carlos Trombini
31 - João Marcus do Prado

Marcelo Pimentel
Moriel Fernando Dalçoquio

01 - Leandro Kruel do Nascimento Filho
Paulo Roberto Weinert

03 - Cristiane da Silva R. de Araújo
Daniele Gehlen Klaus
Júnior Grandi

04 - Luiz Carlos Manzato
Ramir Luan Perin

06 - Edison Luis Covatti
08 - Antero Camisa Júnior

Rudah Jorge
10 - Tercildo Knop
11 - Marcos Paulo Dozza
13 - André Kuhn

Gabrielle Senter
Omar Tou�c Mounzer

01 - Lucas Duda Schmitz
Sebastião M. G. Vidal Filho
Thais Rohde Pavan

03 - Rodrigo Mazoco Borges
05 -  Priscilla de Almeida Jorge
06 - Cláudio Roberto Coracini
10 - Alexandre Bueno da Silva
11 - Cristovam Pan

Luiz Maurício Beltrame
13 - Carine Lima Borghetti
15 - Afonso Heckler

Raísa Schutz Maran
19 - Rodrigo Ughini Villarroel

Pedro Matheus Damiani Ferrarin
20 - Flávio Korb

14 - Laura Zanella Caús
15 - Carlos Augusto Scussel Madalosso

Fernando Boscatto
17 - Daniel Ribeiro Lopes

Rosemar Stefenon
Wagner Rosso

18 - Liége Graebin
19 - Bibiana Callegaro Fortes
21 - Claucir Antônio Tamagno
22 - Leonardo Quadros da Paixão

Luiz Roberto Rovaris
26 - Vanderlei Magalhães da Silveira
27 - Luiz Antônio Lucca
28 -  Ivanise Liane Dressler

16 - José Ribamar F. Saraiva Junior
17 - Diogenes Luis Basegio

Miguel Duda Schmitz
18 - Alexandra Oro Gregianin

Fábio Batistella
Jaderson Wollmeister

19 - Caroline Inês Risson
Karen Oppermann Lisboa

21 - Luiz Aquino Teixeira Kurtz
25 - Luis Alberto Santanna de Moraes
26 - Gláucia Sarturi Tres

Marcos Ceita Nunes
Milton Leonardo Lenzi Bergamo
Tiago Scherer

27 - Ornella Sari Cassol
30 - Lucio Ernesto G. Do Nascimento

Odilon Ferreira Dornelles

João Batista Machado Giongo
21 - Albino Júlio Sciesleski
22 - Adriana Eli Beck
23 - Júlia Cremona Cadore
24 - José Emílio Mendes Lima
26 - Aiglon Moura Simas Neto

Aldo Paza Junior
Dante Oliviera Heckler

27 - Elaine Schroder Santos
Érico Adalberto Linden
Luiz Carlos Leite P�uck

28 - Cláudio Fernando Goelzer Filho
Jair Luiz Guarienti

29 - Delmar Hansen
31 - Julmar Ignácio Biancini

JUNHO

JULHO
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É com grande entusiasmo e
senso de responsabilidade que
a n u n c i a m o s a r e a l i z a ç ã o d o
Congresso Médico Passo Fundo, que
acontecerá em outubro de 2025.
Este será um momento ímpar para a
medicina e para toda a comunidade
da saúde da nossa cidade e região.

A comissão organizadora tem se
dedicado intensamente aos prepa-
rativos deste evento, com o firme
propósito de proporcionar uma
experiência rica em conhecimento,
troca de saberes e atualização
profissional. Estamos reunindo
ilustres palestrantes de renome
nacional, profissionais que são
referência em suas áreas e que irão
compartilhar as mais recentes
evidências científicas, avanços
tecnológicos e práticas clínicas
inovadoras.

O Congresso será um importante
ponto de encontro para médicos e
médicas, acadêmicos de medicina e
profissionais da saúde, fortalecendo
o diálogo interdisciplinar e promo-
vendo o crescimento conjunto.
R e a fi r m a m o s , a s s i m , n o s s o
compromisso com a educação
médica continuada, integrando
pesquisa, ensino e prática clínica.

Além do impacto técnico e
científico, o evento representa um
marco para Passo Fundo e toda a
região Sul do país, consolidando
nossa cidade como um polo de
excelência em saúde e formação
médica. Acreditamos que este
Congresso contribuirá de maneira
significativa para o avanço da
medicina, promovendo o desenvol-
vimento humano e profissional
daqueles que dedicam suas vidas ao

cuidado com a saúde.

Em breve estaremos divulgando
através do site do Congresso, mídias
sociais e órgãos de comunicação,
toda a programação prevista e como
se inscrever.

Convido a todos para participar
conosco deste grande momento.
Que este Congresso seja mais do
que um evento — que seja um
espaço de transformação, conexão e
inspiração para o futuro da medicina.

Obrigada

Ornella Cassol

Estar associado à AMEPLAN representa contribuir no fortalecimento e

valorização da profissão médica.

A entidade, através de diversas ações, trabalha para contribuir com a

valorização do médico junto à sociedade. Venha integrar o quadro associativo e

contribuir com o crescimento de nossa entidade.

Conheça as vantagens

de ser associado

Faça contato com nossa entidade através do fone 54 3311 6322

pelo e-mail ameplan@ameplan.com.br

ou whatsapp  54 99688-0181 e associe-se já.
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O Hospital da Visão de Passo Fundo,
inaugurado em 2007, tendo como seus
fundadores o casal de oftalmologistas
Gilberto Vargas e Ivanise Dressler, comple-
tou, em abril deste ano, 18 anos de atividade
ininterrupta. Neste período tornou-se uma
referência em cirurgia oftalmológica para o
Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Seu corpo clínico próprio, atualmente
com 9 cirurgiões em tempo integral e
dedicação exclusiva, uma equipe coesa e
altamente especializada, em todas as
subespecialidades da oftalmologia, já
realizou mais de 30 mil cirurgias, restauran-
do e preservando a visão de milhares de
pacientes.

O Hospital da Visão foi pioneiro em
diversas cirurgias oftalmológicas de alta
complexidade e tecnologia. Em seu
primeiro centro cirúrgico, quando ainda era
Instituto de Oftalmologia, nos anos 90,
foram realizadas as primeiras cirurgias de
catarata por facoemulsificaçao, com
anestesia tópica e microincisão sem sutura,
de Passo Fundo. Neste mesmo centro

18 anos do Hospital da Visão, uma história
de resiliência e pioneirismo

cirúrgico, há 25 anos, também foram feitas
as primeiras cirurgias viteoretinianas da
região, quando estes procedimentos ainda
eram incipientes. Foi o primeiro e por
muitos anos, o único excimer laser para

cirurgias refrativas de Passo Fundo e
atualmente está na terceira geração do
laser para cirurgias personalizadas e
guiadas por frente de onda, tendo já
realizado mais de 4 mil procedimentos de
correção da miopia, astigmatismo e
hipermetropia. Além disto, desde 2012, é o
único serviço privado do Rio Grande do Sul a
realizar transplantes de córnea.

Focado em princípios e valores como
qualidade e resolutividade, no atendimento
ético e personalizado, sempre foi um
suporte e referência para um grande
número de oftalmologistas gerais das
cidades da região.

C o m u m a e q u i p e d e c i ru rg i õ e s
oftalmológicos madura, experiente e
altamente especializada, consolida a sua
liderança e posicionamento como um
serviço em constante atualização no que
há de mais avançado em técnicas e
equipamentos cirúrgicos, reafirmando seu
posicionamento de pioneirismo e inovação
que marcam sua história.
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Evento na AMEPLAN debate as DIIs

Maio Roxo é uma campanha de
conscientização anual que visa
aumentar o conhecimento e a
sensibilização sobre as Doenças
Inflamatórias Intestinais (DIIs). O
objetivo é alertar a população sobre
a i m p o rtâ n c i a d o d i a g n ó sti co
precoce e do tratamento adequado
dessas condições, que incluem a
doença de Crohn e a retocolite
ulcerativa.

Para marcar a campanha em
Passo Fundo a AMEPLAN promoveu
uma mesa redonda sobre: Doenças
Inflamatórias Intestinais.

A abertura do evento foi feita
pela presidente da AMEPLAN,
Ornella Cassol, que ressaltou a
importância de conscientizar a
população sobre as DIIs e também
do encontro possibilitar discutir o
tema com médicos, acadêmicos,
profissionais da saúde e a comuni-
dade.

Inicialmente o médico Márcio
Lubini apresentou casos clínicos
multidisciplinares.

No encontro também foi avalia-
do a visão do dermatologista e do
reumatologista e a importância do
acompanhamento multidisciplinar.

A médica Gilvana Bonella apre-
sentou a visão da dermatologia.
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Logo em seguida, a médica � ais
Rohde Pavan abordou a visão da
reumatologia. Após foram realiza-
dos debates com a moderação de
Ornella Cassol e os debatedores:
Angelina Dantas Costa, Pedro

Ferrarin e Kalil Fontana.
O eve n to , c o m o a p o i o d o

Laboratório Apsen, foi promovido
p e l a A M E P L A N e a L i g a d e
Gastroenterologia do Hospital de
Clínicas.
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Realizada Assembleia Geral

No dia 21 de maio de 2025 a
AMEPLAN realizou Assembleia Geral
Ordinária com a prestação de contas
de 2024.

A assembleia foi aberta pela
presidente Ornella Cassol e teve a

presença de integrantes da diretoria e
associados.

A apresentação dos dados do
balanço de 2024, com as receitas e
despesas, foi feita por Cinthia Dalmoro
e Marcelo Hoffmann, representantes

da contadora Valquíria Ferreira da
S i l v a , d o e s c r i t ó r i o J U R I S C O N
Assessoria Contábil.

Os associados presentes pude-
ram esclarecer dúvidas e ao final a
prestação de contas foi aprovada.
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Dados foram divulgados pelo
Núcleo de Pediatria do Simers em
reunião aberta para apresentação
das ações em busca de melhorias.

Dos 497 municípios gaúchos, 132
não possuem pediatras, 76 têm
apenas um para cada mil habitantes
de até 14 anos e, em cinco municípi-
os da Região Metropolitana, há
menos de um. Essa é uma parte do
cenário exposto pela coordenadora
do Núcleo de Pediatria do Sindicato
Médico do Rio Grande do Sul (Si-
mers), Valerie Kreutz, em reunião
aberta para apresentar a campanha
"Alerta Pediatria".

Entre os convidados, estavam
representantes da Sociedade de
Pediatria do estado (SPRS), da
Universidade Católica de Pelotas, e
de hospitais de Canoas, Alvorada e
Porto Alegre. O presidente do
Simers, Marcelo Matias, foi repre-
sentado pela diretora de Políticas
Estratégicas, Márcia Barbosa. A
diretora da Região Sul, e integrante
do Núcleo, Renata Jaccottet, partici-
pou de forma online.

Segundo a médica pediatra,
Valerie, o estado possui profissio-
nais, mas há carência em algumas
regiões, agravada pela falta de
infraestrutura de leitos. Além disso,
quando a rede de Atenção Básica
não oferece esse atendimento
especializado, os pacientes acabam
batendo na porta das emergências.
E quem precisa de internação, sofre

com a redução de vagas. Em 2024,
houve redução de 115 leitos clínicos
pediátricos no Rio Grande do Sul,
que encerrou o ano com 2.196 leitos.
Na Região Metropolitana, 12 municí-
pios não possuem internação para
esses pacientes.

Campanha Alerta Pediatria:

Mais de 130 cidades não possuem pediatras

“O Núcleo de Pediatria vai lutar
para melhorar o atendimento. É
importante as entidades se uni-
rem”, enfatizou. Um documento
com o retrato do cenário atual e
sugestões para elevar a qualidade e
expandir as regiões com profissio-
nais especializados será entregue
às autoridades e órgãos públicos.

Para o representante da SPRS,
Silvio Baptista, é importante expor
essa realidade e buscar aliados nas
esferas que possuem o poder de
m o d i fi c á - l a . “ Va m o s c o l o c a r
pediatras lá na ponta (nas unidades
de saúde) e diminuiremos o fluxo
nas emergências”, afirmou.

Falta dos profissionais na rede de Atenção Básica prejudica atendimento a crianças.



Informativo da Associação Médica do Planalto - AMEPLAN 9

www. .com.broftalmospf
Rua Capitão Araújo, 297 - s. 120554 99610 1206

A Clínica Ocular Oftalmologia está localizada no polo médico
de Passo Fundo, com atendimento de excelência nas áreas
de córnea, catarata, ceratocone, cirurgia refrativa, lentes de
contato, cirurgia plástica ocular, oncologia ocular, vias
lacrimais e órbita.

Priscilla de Almeida Jorge
CRM 30.270

Delano Jorge
CRM 31.271

O corpo clínico é formado
por especialistas altamente
qualificados e experientes.

Dispõe de uma infraestrutura com tecnologia
de ponta, equipamentos de última geração com
ambiente moderno e confortável para
proporcionar o acolhimento que o paciente
merece!

Mantendo o charme e o formato que conquistaram todos no ano
passado, o Baile da AMEPLAN chega à sua 31ª edição ainda mais
especial: este ano, também celebra os 50 anos do IPPF, uma trajetória
marcada por cuidado, inovação e compromisso com a saúde.

Com atrações surpreendentes e momentos pensados nos mínimos
detalhes, o evento contará com:

• Buffet refinado de Lisete Biazi

• A energia contagiante da Banda Baile do Calinho

• E performances especiais que prometem emocionar e encantar.

Vem aí o 31º Baile da AMEPLAN!

18 de outubro de 2025

Prepare se para uma noite inesquecível!Prepare se para uma noite inesquecível!

Vista-se de festa, traga sua alegria e
venha brindar conosco essa noite de

celebração, história e muitas novidades!

Em breve, mais informações sobre
ingressos e programação.

Você é nosso convidado especial.
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EXPEDIENTE

AMEPLAN - Associação Médica do Planalto
Rua Uruguai, 2001 - Bloco A  - CEP 99010-112 - Passo Fundo/RS
Fone/Fax (54) 3311 6322 - (54) 3311 3622
Whatsapp (54) 99688-0181
Expediente: 8 às 11h30 e 13h30 às 17h30
ameplan1@hotmail.com

www. .brameplan.com

Há poucos dias a notícia de uma
"Falsa biomédica que realizava procedi-
mentos estéticos sem registro é investi-
gada pela polícia no RS" chamou a
atenção da comunidade gaúcha.

Uma mulher é investigada pela polícia
do RS por se passar por biomédica e
atender pacientes mesmo sem diploma
algum, que nas redes sociais se apresen-
ta como uma profissional de sucesso, foi
flagrada em uma gravação afirmando que
precisaria "comprar um diploma".

Nas redes sociais ela mostra atendi-
mentos em vários estados do Brasil, com
fotos em blocos cirúrgicos e imagens de
procedimentos estéticos, todos feitos de
maneira irregular.

"Eu realizei o procedimento. Fiquei
com sequelas uns três meses, sem sentir
essa parte inferior. E hoje ainda tenho
uma sequela, em que eu sinto a face
repuxar", diz uma empresária que foi
atendida pela falsa profissional.

Maria Ana já foi indiciada por exercício
ilegal da profissão em Minas Gerais. O
Ministério Público de MG diz que ofereceu
um acordo, por ser um crime de pena
menor. Caso ela não aceite, uma denúncia
deve ser oferecida.

Na polícia do RS, a investigação está
prestes a ser concluída. Falta apenas
ouvir a investigada, que apagou as redes
sociais e não está mais no RS. Segundo a
investigação, já há provas de que ela
mentia para os pacientes.

Risco à saúde
No Rio Grande do Sul, pelo menos 130

procedimentos estéticos realizados por
profissionais sem habilitação foram
reportados a conselhos profissionais do
estado em 2024. Na área de medicina,
foram 99 - um aumento de 43% em
relação ao ano anterior.

"A gente enxerga isso como a ponta
de um iceberg. Sabemos que os números
são muito maiores desde que nós os

recebemos", avalia Eduardo Neubarth,
presidente do Conselho Regional de
Medicina do RS (Cremers). Falsos
profissionais, como esta investigada pela
polícia, que oferecem procedimentos
estéticos sem ter formação, colocam em
risco a vida de pacientes, movimentam
um mercado milionário e têm desafiado
as autoridades.

Crescimento de casos de falsos médicos preocupam

"Você deixar um profissional não
habil itado fazer um procedimento
estético pode causar muitos danos.
Porque com a pessoa habilitada já
existem certos riscos, qualquer procedi-
mento tem um risco. Então imagina uma
pessoa que não tem conhecimento
nenhum", explica Neubarth.

Casos de falsos médicos são registrados em todo o Brasil



A medida faz parte da Nova Política de Educação
a Distância, proposta pelo Ministério da
Educação (MEC), e traz mudanças significativas
no funcionamento e nas exigências dessa
modalidade de ensino. Confira o que muda com o
novo decreto.

Cursos que devem ser presenciais
De acordo com a nova determinação, os
seguintes cursos superiores só poderão ser
oferecidos na modalidade presencial:
Medicina
Direito
Odontologia
Enfermagem
Psicologia
A justificativa do MEC é garantir a qualidade da
formação, especialmente nos cursos que
exigem práticas intensivas e contato direto com
pacientes ou com o sistema judiciário.

Cursos com possibilidade de formato híbrido
(Semipresencial)
Outros cursos da área de saúde e todos os
cursos de licenciatura (formação de professo-
res) poderão ser ofertados em formato
semipresencial , desde que cumpram os
requisitos do novo marco regulatório.

Principais novidades do decreto
Confira os principais pontos da nova regulamen-
tação:
1. Limite de alunos nas aulas on-line
Aulas virtuais ao vivo (síncronas) devem ter no
máximo 70 alunos por professor ou mediador
pedagógico.
2. Criação do modelo semipresencial
Combina atividades presenciais obrigatórias
(como estágios, laboratórios e extensão) com
aulas virtuais ao vivo, promovendo um aprendi-
zado mais dinâmico e supervisionado.
3. Requisitos para polos de apoio presencial
Os polos EAD serão reconhecidos como espaços
acadêmicos, e deverão ter:
Salas de coordenação
Ambientes de estudo
Laboratórios
Acesso à internet de qualidade
Não será permitido o compartilhamento de
polos entre instituições.
4. Criação do cargo de mediador pedagógico
Profissional com formação compatível com o
curso e vínculo formal com a instituição;
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Terá funções pedagógicas, diferentes das
tarefas administrativas dos antigos tutores;
O número de mediadores deverá ser informado
anualmente no Censo da Educação Superior.
5. Avaliação presencial obrigatória
Cada disciplina deverá ter pelo menos uma
avaliação presencial, que contará como maior
peso na nota final, mesmo em cursos EAD.
Novos formatos permitidos para cursos
superiores
O decreto define três formatos distintos para a
oferta de cursos de graduação:

Modalidade Características principais-
Presencial - Pelo menos 70% da carga horária
presencial. EAD pode ser no máximo 30%.
Semipresencial - Combina atividades presenci-
ais e aulas on-line ao vivo, com carga horária EAD
parcial.
A distância - Predominância de carga horária
EAD, mas com mínimo de 20% de atividades
presenciais e/ou on-line ao vivo, além de provas
presenciais obrigatórias.
Controle de frequência será obrigatório para
todas as modalidades.

Prazos de adaptação
As instituições de ensino superior terão um
prazo de dois anos para se adequar às novas
regras.
Panorama Atual da Educação a Distância no
Brasil
Entre 2018 e 2023, o número de cursos EAD no
país cresceu 232%. O Censo da Educação
Superior de 2023 mostra:

Oferta de vagas (2023)
EAD: 77,2% (19.181.871 vagas)
Presencial: 22,8% (5.505.259 vagas)
Ingressos por modalidade e rede

Rede pública:
85% dos ingressantes em cursos presenciais

15% em cursos à distância
Rede privada:
73% dos ingressantes em cursos EAD
27% em cursos presenciais
Abrangência

Dos 5.570 municípios brasileiros, 3.392 têm
estudantes matriculados em cursos EAD;
E s se s m u n i c í p i o s re p re se n ta m 9 3 % d a
população brasileira.
Como ficam os cursos de pós-graduação?

Já para os cursos de pós-graduação ficam
valendo as regras da Portaria da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Capes) do MEC, publicada em 9 de dezembro de
2024, que passou a proibir:
O emprego de atividades remotas assíncronas
(que não acontecem em tempo real) para o
cálculo de carga horária didática;
A oferta de disciplinas ou o percurso formativo
de forma completamente remota (on-line).

O que está permitido:
Aulas e seminários síncronos que utilizem
ambientes virtuais de aprendizagem;
Estudos de caso, leituras dirigidas e debates
realizados em plataformas digitais;
Atividades redacionais e produção de artigos
científicos com suporte de ferramentas
colaborativas on-line;
Orientação de pesquisas temáticas e disciplina-
res através de encontros virtuais síncronos;
Organização de grupos de estudo que integrem
participantes de diferentes instituições
nacionais ou internacionais;
Práticas laboratoriais adaptadas para ambientes
digitais ou remotos, com o uso de simulações e
outros recursos tecnológicos;
Banca de qualificação e de defesa de disserta-
ção, de tese ou de outra modalidade de trabalho
de conclusão de curso, com a possibilidade de
participação remota de avaliadores.
A portaria da Capes ainda pontua que os
“experimentos de laboratório, trabalhos de
campo, vivências e oportunidades regulares de
convivência e troca de experiências como
cursos, palestras, atividades de extensão e
seminários devem ser realizados preferencial-
mente de forma presencial.”

Texto: Antônio Bavaresco
Edição: Clarice Passos

Fonte: Assessoria de Imprensa/CREMERS

Foi sancionado em 19 de maio de 2025, em Brasília, o decreto que estabelece novas diretrizes para
a oferta de cursos de graduação a distância (EAD) no Brasil.

MEC muda critérios para o ensino de Medicina à distância



Acompanhando as mudanças
recentes na pesquisa experimental e
clínica, o Conselho Federal de Medicina
(CFM) atualizou os critérios para o
reconhecimento de novos procedimen-
tos e terapias médicas. A Resolução
CFM nº 2.428/25, publicada em 14 de
maio de 2025, implementa várias
mudanças, como o reconhecimento de
estudos realizados no exterior para a
aprovação de procedimentos e terapi-
as, com o objetivo de dar celeridade ao
pedido ou requisição.

"Esta Resolução mostra o compro-
misso do CFM com a ciência, a socieda-
de e a saúde das pessoas e não com
interesses econômicos. Além disso, as
novas regras estão de acordo com o
que já é feito hoje em outros países e
em órgãos brasileiros que trabalham
com pesquisa, como a Conitec e a
Anvisa", esclarece o presidente do CFM,
José Hiran Gallo. Ele argumenta que o

objetivo do CFM também é garantir que
os processos para aprovação de novas
terapias e procedimentos ocorram de
forma transparente e de acordo com as
melhores evidências científicas.

O relator da Resolução nº 2.428/25,
Alcindo Cerci Neto, lembra que a
Resolução anterior, a 1.982/2012, foi
muito bem feita para a época, mas que o
mundo mudou muito nesses treze
anos. “Além de uma orientação vertigi-
nosa da ciência médica e biomédica,
apresentamos a aprovação da lei do Ato
Médico (nº 12.842/13), que coloca como
competência exclusiva do CFM a edição

Nova Resolução do CFM atualiza os critérios para o
reconhecimento de novos procedimentos e terapias médicas

de normas para definir o caráter
experimental, ou não, de procedimen-
tos em medicina, autorizando ou
vedando a sua prática pelos médicos”,
explica.

Além de definir o que é experimen-
tal na medicina, o CFM também vai
e sta b e lecer co n d i çõ e s m éd i co -
hospitalares adequadas para que um
procedimento seja realizado. "Vamos
dizer qual infraestrutura o médico
precisa para poder aplicar, na prática,
corrente e com segurança, o novo
procedimento ou terapia. Também
vamos especificar quais conhecimen-
tos e técnicas ele deve dominar para
atender o paciente", explica Alcindo
Cerci Neto.

Acesse a nova norma do CFM no link:
https://sistemas.cfm.org.br/normas/
visualizar/resolucoes/BR/2025/2428

Realize seu evento na AMEPLAN
Estrutura completa a sua disposição


